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Os negócios na Zona Norte têm estado fracos desde o surto de COVID-19. Mas, 
apesar da série de medidas do governo para apoiar as pequenas e médias 
empresas, devido ao enorme impacto da epidemia a economia não se recuperará 
no curto prazo, esperando-se que o governo possa provideciar medidas de apoio 
mais práticas. Seguem-se várias sugestões: 
 
1. A epidemia prejudicou particularmente os negócios direccionados aos 

turistas e receia-se uma “onda de encerramentos massiva”. Espera-se que o 
governo possa atribuir um subsídio único, variando entre MOP 80.000 a 
250.000, aos negócios, com base na gravidade dos prejuízos causados pela 
epidemia; 

2. Espera-se que o governo possa aumentar o montante do empréstimo sem 
juros para apoiar as empresas de MOP 600.000 para MOP 1.000.000; 

3. Se o proprietário de um espaço comercial reduzir o valor do aluguer aos 
inquilinos e apresentar documentos ou recibos comprovativos, o governo 
poderá isentar ou reduzir o montante da contribuição predial do proprietário 
para 2020; 

4. As unidades habitacionais serão isentas do pagamento do montante da factura 
referente aos meses de Março e Abril e espera-se que o governo alargue esta 
isenção do pagamento das tarifas de água e de electricidade para incluir 
também micro, pequenas e médias empresas; 

5. O Governo da RAEM irá emitir vales de consumo electrónicos no valor de 
3.000 patacas para cada residente de Macau. Os vales terão de ser usados no 
prazo de três meses, com um limite de gastos diários de 300 patacas. Mas 
como esta medida não irá beneficiar todos os negócios e profissões, espera-
se que o governo possa aumentar o limite das despesas para cada vale, para 
estimular o consumo e incluir mais negócios e profissões; 
 



 

6. Uma vez erradicada a epidemia, podem organizar-se diferentes "Festivais de 
Consumo" para incentivar as empresas a oferecer descontos e promoções 
para dar resposta à emissão pelo governo de vales de consumo electrónico no 
valor de 3.000 patacas e maximizar assim o impulso à economia; 

7. Definir metas de curto prazo da “Renovação Urbana” para embelezar as vias 
públicas, melhorar o sistema de transportes públicos, introduzir elementos 
turísticos na Zona Norte e criar ruas com características distintivas na Zona. 
Na Zona Nordeste e no Bairro de Fai Chi Kei, onde há restaurantes nocturnos 
que oferecem variados tipos de cozinhas, o governo pode intensificar os 
esforços para promover e divulgar esse recurso específico, com vista a 
reforçar as atracções turísticas desses bairros antigos. Espera-se que os 
sugeridos elementos turísticos possam atrair mais turistas para Macau quando 
a epidemia for debelada. 

 


